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    Afinal, a avaliação é a parceira constante a nos sinalizar a qualidade de tudo aquilo que nos envolve, interna e externamente, e, como consequência, nos subsidia a tomar decisões com o objetivo de obter resultados bem-sucedidos em nossa ação.




    (LUCKESI, 2018 p. 117).
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    REFLEXÕES PESSOAIS ACERCA DA DOCÊNCIA




    Ao iniciar a carreira como professora de Matemática, aos 19 anos, em 1994, ministrando aulas no período noturno, fui aconselhada pela direção escolar “Seja brava, não sorria, senão os alunos não vão te respeitar”. E assim fiz nos primeiros anos da docência. Os alunos pouco perguntavam, mal se levantavam da cadeira, tinham receio de mim, talvez até medo – três longos anos.




    Em 1997, ao iniciar o ano letivo, em uma turma de 7ª série noturna, atualmente o 8º ano, no fundo da sala estava sentado um antigo colega de turma da minha época como aluna. Esse foi um divisor de águas na minha carreira. Em questões de segundos algumas reflexões: Como dar aula a um colega? Como ser “brava” com uma pessoa que me conhecia, conhecia meu perfil? Quando o vi, um sorriso largo apareceu no meu rosto, os demais alunos, que já haviam estudado comigo nos anos anteriores, tiveram uma reação de surpresa ao me verem sorrindo. Foi então que percebi o quanto estava agindo de forma equivocada. As aulas de Matemática precisavam tornar-se mais agradáveis, e talvez divertidas. Foi um ano de transição.




    No ano seguinte abandonei a carreira de nove anos como Técnico em Contabilidade em um escritório da cidade, para começar a ministrar aulas, também no turno matutino. Os adolescentes me encantavam, porém queria que eles aprendessem a qualquer custo. A minha formação tecnicista (1970-1980), modelo empregado em minha formação no ensino fundamental e médio, transformou-me em uma reprodutora de algoritmos e fixadora de conceitos; assim baseavam-se os princípios de aprendizagem. A minha postura havia se modificado, mas o método permanecia.




    O contato com os estudantes, que são seres humanos em formação, e estão em plena atividade de descoberta de si e do mundo, torna a docência encantadora. As expectativas são sempre boas, e por isso sofro, principalmente quando percebo atitudes negativas: preguiça nas atividades, prova em branco, atos agressivos, desrespeito ou uma palavra que busca agredir ou magoar alguém. Não há sentimento de mágoa em relação aos estudantes. A incapacidade de ofender e de valorizar a ofensa são minhas prerrogativas. Tais situações devem ser resolvidas, a omissão poderia atrapalhar mais o desenvolvimento da função da docência. Por isso, encaro as agressões verbais ou mesmo físicas (raramente as presenciei) entre os estudantes como algo que deve ser combatido. Acredito que, por esse motivo, elas pouco ou quase nunca acontecem em minhas aulas. Certa vez, um estudante me disse: “- Você toma providência!”. Essa providência quase nunca é encaminhar o estudante à direção da escola. A situação é resolvida in loco, na sala de aula, no momento ou em um segundo momento, se for necessário. O relato da parte disciplinar se fez necessário, pois a docência é possível exacerbar no romantismo a ela intrínseco, e tenho consciência que a docência não é só flores.




    Em uma autodefinição, posso considerar-me uma professora envolvida com o ensino da Matemática, que utiliza da criatividade, traz muitas experiências de sala de aula, sobretudo, um aprendiz. Entendo que mesmo o modelo tradicional, aliado à criatividade e às “novas” abordagens educacionais, pode trazer benefícios às relações em sala de aula e, consequentemente, ao aprendizado da Matemática.




    As aulas tradicionais ainda persistem na minha prática docente, no entanto, há uma mudança comportamental brusca em relação ao início da carreira. O gestual, não entrar enquanto todos não estiverem sentados, o “boa noite” interiorizado, o abram o caderno e vamos começar a aula ficaram no passado. A relação é mais de aconchego e de acolhida.




    Atualmente, as aulas são um misto de tradicionalismo (exigido pela direção escolar; pelos pais mais participativos; e às vezes penso que por todo o sistema educacional) e o emprego de metodologias ativas (MORAN, 2018). Ao iniciar o mestrado, tive a oportunidade perceber que as atividades propostas por mim em sala de aula, até então, denominadas por mim de aulas criativas, na verdade era o emprego de metodologias ativas. Para o mestrado trouxe na mala: muita prática, inúmeras dúvidas e questionamentos, mas, sobretudo uma imensa vontade de aprender, de ampliar os olhares.




    Os apontamentos até aqui são reflexões individuais e particulares, configuram a minha práxis, que busca por excelência. A práxis do docente é o que sustentará toda a humanidade (SOARES, 2012), pois estamos formando o cidadão, estamos consolidando a educação dos progenitores/pais e tornando este ser, hoje estudante, um adulto crítico e atuante em sociedade.




    Há mais de duas décadas na docência me dedico ao ensino da Matemática em escolas públicas do estado de Minas Gerais. Nesse período, sempre busquei levar os estudantes a um aprendizado de qualidade, até mesmo em turmas ditas “sem aptidão”, para a Matemática. Desenvolvi projetos escolares, e assim, um modo prazeroso de ensinar a partir das aptidões nos estudantes. Todavia, algo sempre me inquietou: a avaliação escolar e a produção escrita dos estudantes, as denominadas provas.




    Contudo, modificar a realidade das aulas ou das avaliações escolares de Matemática, só é possível a partir dessa reflexão, na ânsia por uma ação mais efetiva baseada e sustentada por pesquisas acadêmicas postas em prática em sala de aula.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A partir das reflexões sobre a própria prática docente, sempre questionava qual seria o melhor modelo de avaliação a ser utilizado no âmbito escolar. A referência de avaliação escolar, a prova escrita no modelo tradicional. Nesta dissertação, o termo avaliação escolar deve ser compreendido dessa forma.




    Nos anos finais do ensino fundamental, o anteriormente fundamental II, percebia uma grande preocupação em relação a essas avaliações, inclusive por exigência que nós, professores, trabalhássemos com muitas questões. Tal observação está baseada na vivência pessoal. Todavia, no ensino médio, a redução do número de questões por avaliação é drástica. Também encontramos poucos estudos que refletem sobre elas nesse nível de escolaridade. As avaliações, de acordo com as observações, ainda privilegiam o tecnicismo, a aplicação de algum algoritmo e a utilização de fórmulas. A situação era observável no meu período como estudante do ensino médio: o modelo de avaliação que trata conteúdos de Matemática de forma isolada ainda prevalece na atualidade.




    Por causa dos resultados insatisfatórios alcançados pelos estudantes nas avaliações externas, houve necessidade de mudanças curriculares. Reformulou-se o ensino médio (novo ensino médio), surgiram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), e por fim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).




    No entanto, na minha percepção com relação àquela avaliação que acontece na escola, a que chamamos de avaliação escolar, o modelo permanece como o antigo. Existem apenas algumas diferenças: as questões são mais contextualizadas, por exigência dos currículos das instituições de ensino públicas ou acontece uma padronização que tem por base as avaliações externas, como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e as do Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar (PAAE).




    A avaliação escolar escrita (AEE) continuava e continua me causando inquietude, principalmente, aquelas avaliações que são aplicadas para os estudantes do ensino médio. Quando recebo os resultados das avaliações ou testes e a cada data de aplicação, questiono-me: a avaliação aplicada era a melhor que eu poderia ter elaborado? De fato, elas auxiliam a alavancar o aprendizado? Há algum modelo ideal a ser seguido? A avaliação escolar seria mesmo uma ferramenta essencial para a aprendizagem? O que fazer com os resultados da avaliação escolar? Responder a essas questões é o objetivo principal desta pesquisa.




    Baseada nessas inquietudes traçou-se uma pesquisa a partir das avaliações escritas, de Matemática, elaboradas para turmas do 3º ano do ensino médio, no 1º e 2º períodos do ano letivo de 2019, em uma escola pública estadual, considerando os modelos de avaliações externas para este nível da educação básica, o ensino médio, onde atuo.




    Para esta pesquisa, as avaliações abordam o conteúdo de Geometria Analítica: reta. O planejamento escolar previa este conteúdo para o 2º período do ano letivo, compreendendo os meses de maio, junho e julho de 2019. Todavia, os apontamentos da pesquisa são suscetíveis a qualquer outro conteúdo da área do conhecimento Matemática. Optou-se por não alterar o planejamento para realizar esta pesquisa.




    Inicialmente, no processo de pesquisa, traçou-se um histórico sobre o tema, as concepções docentes, com destaque aos documentos e questões políticas; apontamentos de paradigmas e perspectivas teóricas do diálogo. Uma reflexão sobre como se entende o ato avaliar, algumas evidências de como ocorre na prática o ato de avaliar e, sobre a avaliação escolar, de modo geral, até afunilar na avaliação escolar escrita. Com isso, a finalidade é de aguçar alguns questionamentos e suscitar inquietudes adormecidas, para torná-las perenes.




    Neste caminho, questiona-se: para quê avaliar? Qual o papel do professor diante da avaliação escolar? Qual é a sua prática frente a esse instrumento? Tomo por base pesquisas que tinham por objeto de estudo a avaliação escolar, documentos oficiais sobre avaliações externas de Matemática e também os resultados disponíveis nos sites governamentais. A intenção é problematizar as inquietudes advindas desse instrumento educacional.




    A priori, as pesquisas teóricas subsidiaram e constituíram referencial para o desenvolvimento do estudo, que culmina em uma proposta de metodologias correlacionadas às aulas de Matemática e, consequentemente, um modelo de avaliação escolar escrita. Cumpre esclarecer que não há qualquer intenção de estabelecer um modelo para a avaliação escolar de Matemática. Na verdade, há uma tentativa de fomentar a reflexão sobre a avaliação escolar, aquela prova escrita aplicada em sala de aula a cada fechamento de período, para que ela não seja somente uma ferramenta de mensuração, agrupando os estudantes em aptos e não aptos em Matemática.




    A legislação brasileira e os documentos oficiais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), as BNCC, os PCN, entre outros, foram visitados e considerados, para embasar a preocupação com o tema. Apropria-se de outras pesquisas, como Onuchic (1995, 2013, 2015), Buriasco (2000, 2004, 2008), Cury (1995, 2013, 2015), entre outras, apresentadas nas referências, que discutem a temática, e sugerimos que sejam consultadas a critério do leitor. A análise dos documentos oficiais é relevante para compreender como se dão as prescrições sobre avaliação na política, e em um segundo momento, selecionar os autores e as pesquisas que mais pudessem contribuir para o estudo.




    Entende-se que os apontamentos e reflexões, oriundos desta pesquisa, bem como o resultado propriamente dito, possam ser utilizados em processos de formação docente, quer seja por meio de cursos de formação inicial ou continuada.




    Os caminhos para o desenvolvimento da pesquisa transcorreram de forma dialógica. À medida que as reflexões acerca das atividades e da metodologia de ensino adotada eram externadas pelos estudantes, novos caminhos eram traçados, alterados ou mantidos. A pesquisa visa dar voz aos estudantes do 3º ano do ensino médio de escola pública que almejam dar sequência aos estudos, seja por um curso técnico ou universitário, ou pleiteiam um concurso público, carreira militar ou outras atividades que dependem de avaliação, do desempenho/desenvolvimento escolar, ou seja, em que a avaliação escrita é pré-requisito para atingir o objetivo.




    A metodologia da pesquisa é apresentada sequencialmente à seção anterior, juntamente com os objetivos, seguido dos referenciais teóricos e as justificativas para as escolhas, que se estabeleceram dada a relevância dos autores e de suas contribuições para o tema. Com relação às justificativas para o tema avaliação escolares, estas são subsidiadas pelas considerações acerca dos resultados das avaliações externas em Matemática, e pelos índices insatisfatórios alcançados nos últimos anos, com referência ao componente curricular. As metodologias de ensino: metodologias ativas/situações problemas, avaliação em fases, análise de erros finalizam a seção. A compreensão que a avaliação escolar também pode ser um instrumento de aprendizagem. Nessa convicção, optamos por apresentar a avaliação em fases, baseada nas pesquisas de Buriasco (2000) e, após a aplicação a análise de erros, considerando Cury (2015).




    Em todo trabalho no qual a aprendizagem escolar esteja envolvida, o processo de avalição está presente, seja em sala de aula ou em atividades extraclasse, e principalmente, nas conquistas pessoais dos estudantes, como o ingresso nas universidades. A seção Caminhos da Pesquisa apresenta os dados, com transcrições de diálogos dos estudantes, para reflexões e ancora as conclusões. Na sequência, é feita uma análise dos resultados a partir dos erros nas avaliações, com emprego de avaliação em fases. Para finalizar a seção, foi realizada uma pesquisa sucinta, diferenciando avaliação de exame, para compor o produto do mestrado, um guia para elaboração escolar, intitulado Avaliação escolar de Matemática: quem me avalia?, apresentado por um meio de esquema e imagem da capa.




    O clima de desamparo em que geralmente os professores se encontram pode ser um empecilho para as mudanças educacionais baseadas nas novas tendências. Especificamente quanto à avaliação, cumpre salientar que mesmo a formação inicial do professor também não trata essa ferramenta com a devida consideração que lhe é pertinente.




    Buriasco (2000) reforça a observação de que nos cursos de formação de professores há pouco tempo dedicado à avaliação, e o mesmo ocorre com os cursos de formação continuada, que geralmente não contemplam o tema. Nesse sentido, o produto de mestrado proposto nesta pesquisa torna-se uma ferramenta que visa auxiliar nesse desamparo do docente, ao menos em relação à avaliação.




    Diante das inquietudes que permeiam as avaliações escolares na prática docente a pesquisa busca responder as questões: Qual o padrão para a elaboração de uma avaliação escolar de Matemática? Como a avaliação escolar pode auxiliar a alavancar o aprendizado? Qual o modelo ideal a ser seguido (se houver), para tornar a avaliação escolar uma avaliação de aprendizagem? A avaliação escolar seria mesmo uma ferramenta essencial para a aprendizagem? O que fazer com os resultados da avaliação escolar? Para isso dá voz ao estudante de escola pública almeja uma vaga nos bancos das universidades federais ou estaduais.


  




  

    1. CONCEPÇÕES SOBRE A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM




    Neste estudo, a ação de avaliar é o ponto central, bem como as implicações desta para o processo de aprendizagem. Os dicionários da Língua Portuguesa, Scottini (2017), Bueno (2010), entre outros, trazem como sinônimos de avaliar os verbos: analisar, examinar, julgar e atribuir valor. Em se tratando de verbos significativos, de acordo com a classificação gramatical, ou seja, exigem complemento, indicam uma ação. Consideramos que avaliar subtende-se uma ação, o agir, ou ato de promover um movimento. E, no sentido dessa pesquisa, a avaliação não pode ser considerada como algo fixo e imutável. Entendemos que o conhecimento é algo individual e está posto à ação cognitiva de cada um, inclusive daquele que avalia e decide sobre o que e como avaliar.




    A cognição é uma função psicológica atuante na aquisição do conhecimento e se dá por meio de alguns processos, como a percepção, a atenção, a associação, a memória, o raciocínio, o juízo, a imaginação, o pensamento e a linguagem. A palavra tem origem nos escritos de Platão (427-347 a. C.) e Aristóteles (384-322 a. C.), com base em Reale (1994). A cognição compreende um mecanismo de conversão do que é captado para o nosso modo de ser interno, pelo qual o ser humano interage com informações do meio externo.
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